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Introdução 
Conforme dados da FAO - Food and Agriculture Organization of the United 

Nations em 2016, o Brasil possuía o quarto maior rebanho equino do mundo e o 
maior da América Latina. Já no estado do Rio Grande do Sul (RS) o rebanho de 
cavalos entre os anos de 2010 e de 2016 caracterizou um crescimento de 105.572 
animais, tendo sua relevância nas mais diversas modalidades: cultural, no lazer, no 
trabalho e no esporte (RICHTER, 2017). 

Existem criadores de equinos que prezam por um cuidado mais próximo 
dos animais, privando-os de certa forma de sua liberdade e de seu ambiente 
natural (RICHTER, 2017), Broom e Fraser (2010) alertam em seus estudos para 
que haja uma avaliação do estado do animal quando há mudanças de ambiente, 
garantindo assim o seu bem-estar. 

Disfunções comportamentais e fisiológicas em equinos com restrição de 
liberdade são caracterizados por aparecimento de estereotipias e da síndrome 
cólica e estão correlacionadas a erros de manejo em equinos domésticos 
(SANTOS et al., 2017).  

 
Revisão 

Há anos se adotou parâmetros que visam avaliar o bem-estar de animais 
de produção, categoria em que os equinos ainda se encontram, estudos 
desenvolvidos no governo do Reino Unido acabaram tornando-se base para as 
demais nações, sendo apresentados e classificados como “as cinco liberdades”, 
liberdades estas que remetem que qualquer animal deve estar livre de forme e de 
sede, de desconforto, de medo e tristeza, de ferimento e doença, de dor e para 
expressar seu comportamento natural (BROOM; FRASER, 2010). 

Em suas pesquisas Broom e Fraser (2010) concluíram que o bem-estar 
animal pode ser mensurado por meio de indagações que busquem obter 
informações sobre o aspecto físico, mental e/ou comportamental de cada animal, 
nesse sentido a avaliação da dor em casos de síndrome cólica se enquadra em um 
dos meios de se avaliar o bem-estar desses animais.  

A Síndrome Cólica causa a morte dos animais em aproximadamente 10% 
dos casos, nos demais, apresenta resolução com tratamento clínico, o quadro de 
dor abdominal, geralmente é agudo, envolvendo principalmente órgãos localizados 
na cavidade abdominal. Desencadeada por alterações intestinais ou gástricas de 
caráter obstrutivas ou não que resultam na maioria das vezes em estrangulamento 
vascular (FERREIRA, 2009). 
 Ao longo de várias pesquisas observou-se que existem fatores de risco que 
podem estar associados a essa síndrome, sendo correlacionados com a anatomia 
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do estômago (DI FILIPPO, 2010), o sexo (DI FILIPPO, 2010; SANTOS et al., 2017), 
a raça (SANTOS et al., 2017) e a idade (DI FILIPPO et al., 2010). 
 Além desses fatores correlacionou-se também ao aumento da ocorrência 
da síndrome cólica e consequentemente diminuição do bem-estar animal a 
diversas causas, dentre elas destacam-se as por doenças dental, que se 
apresentam como cólicas pélvica ou por impactação (SANTOS et al. 2017).  
 Sistemas de criação do tipo intensivo e semiextensivo (SANTOS, et al., 
2017), apresentam maiores chances da ocorrência de sobrecarga alimentar, onde 
o concentrado é o principal responsável, pois quando oferecido em excesso na 
alimentação diária causara uma produção excessiva de gases, o que favorecerá o 
risco de desenvolvimento dos sinais de cólica (DI FILIPPO et al., 2010). 
 Os volumosos também têm auxiliado no aparecimento dessa síndrome, 
estudos realizados na Universidade da Califórnia comprovaram que a alfafa ao ser 
oferecida como única fonte de volumoso contém grande quantidade de proteína e 
que ao ser digerida, alcaliniza o Ph intestinal o que favorece a formação de 
enterólito (CÔRREA et al., 2006). 
 Amimais quando em sistema extensivo bem como nos demais sistemas de 
criação (intensivo e semiextensivo) devem ter acesso a uma água de boa 
qualidade como descrito por Cohenn et al. (1996), quando descreveram que 
animais que tem acesso a água de boa qualidade apresentavam menor risco de 
cólica. 

A privação de liberdade, diferenciação na ingestão de alimentos, bem como 
erros de manejo geram fatores estressantes, o que acarreta um grau de 
sofrimento, dor e desconforto. Muitas vezes resulta em aparecimento de 
estereotipias e alterações fisiológicas, o que auxilia na rejeição a adaptação a 
determinado tipo de ambiente e consequentemente a uma maior chance do 
aparecimento da síndrome cólica (SANTOS et al., 2017). Broom e Fraser (2010) 
sugerem que os estábulos sejam arejados e com contato visual entre os animais 
e Cintra (2014) ressalta a opção do uso do sistema de lanchonetes, ou bretes 
individuais para que os animais possam se alimentar. 

 
Considerações finais 

Equinos criados no Brasil tem sua inserção nas mais diversas modalidades 
o que favorece a ocorrência de fatores de risco e causas de síndrome cólica (dor 
abdominal aguda), pois se encontram muitas vezes em sistemas de criação 
intensivo, extensivo e semiextensivo, o conhecimento desses fatores e causas 
favorece a uma maior clareza sobre essa síndrome para que haja uma menor 
frequência nos casos de cólica, diminuindo assim o sofrimento (dor) desses 
animais, causado principalmente por erro no manejo. 

 
Palavras-chave: Dor. Concentrado. Liberdade. 
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